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INTRODUÇÃO

Vigna unguiculata (L.) WALP. pertence a família Fabaceae (Leguminosae), apresentam flores hermafroditas
(Sousa &Lorenzi. 2008), podendo ser frequentemente autógamas (Pompel, 1963) e apresentar taxa média de
cruzamento natural, que pode variar de acordo com a cultivar, as condições ambientais e mais particularmente, com
a população de insetos visitantes, especialmente as abelhas, que visitam as flores atraídas pela disponibilidades de
néctar e pólen, realizando a transferência dos grãos de pólen entre as flores, sendo capaz de visitar um grande
numero de flores para saciar suas necessidade (Teofólio et al, 2001;Rizzardo, 2008). Algumas espécies de plantas
apresentam interações mutualistas com seus polinizadores, às abelhas por sua vez, apresentam adaptações
morfológicas para coleta e transporte de néctar e pólen, (Hodold & Marques, 2009). Conhecido popularmente como
“feijão de corda”, “macaçar”, “caupi”, V. unguiculata é uma cultura de importante destaque na economia
nordestina e de amplo significado social (Teófilo et al. 2001), contribuindo de forma significativa na alimentação e
geração de renda familiar. O processo de polinização cruzada pode influenciar de forma significativa na produção
de sementes e no fluxo gênico nas espécies cultivadas, a realização de pesquisas nesta área, ajuda a entender a
dinâmica das interações planta-animal nos sistemas agrícolas.

OBJETIVOS

Este estudo teve por objetivo, identificar as espécies de visitantes florais responsáveis pela polinização em Vigna
unguiculata (L) WALP. (Fabaceae), cultivada por agricultores do Assentamento Novo Salvador, no município de
Jacaraú, litoral norte da Paraíba.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo O estudo foi realizado em uma área cultivada do Assentamento Novo Salvador, situado no
município de Jacaraú, litoral norte da Paraíba. A produção agrícola da comunidade se da através do cultivo de
culturas anuais e frutíferas, destinado ao sustento familiar, com venda do excedente. Coletas de dados Foram
realizados estudos morfológicos da arquitetura floral, assim como, visitas de campo semanais. O comportamento
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dos visitantes florais foram analisados através de observações visuais direta no campo e registrados com câmera
fotográfica entre 5h00 ás 10h00, totalizando 15 horas de observação, alguns visitantes foram coletados, mortos em
câmara mortífera, e depositados no laboratório de Ecologia Vegetal (LABEV) da UFPB, assim como o material
coletado da Vigna unguiculata, no herbário do mesmo.

RESULTADOS

Vigna unguiculata, possui flores hermafrodita, zigomorfas, diclamídeas, de coloração branca-violeta, contendo um
estandarte, que serve como plataforma de pouso para seus visitantes, duas asas e uma quilha que protege os órgãos
sexuais, ovário supero, unilocular pluriovulado. A antese é diurna, com inicio as 4h30- 5h00, por volta das 9h00–
10h00 inicia-se o processo de senescência floral. Os visitantes iniciam suas atividades de coleta por volta das 5h00
estendendo-se ate as 8h00. Foram observados espécies pilhadoras de néctar e pólen, abelhas, lepidópteras, e beija-
flores. As espécies mais frequentes e considerados os efetivos polinizadores de Vigna unguiculata foram, Eulaema
negrita (21,3%) e Xylocopa grisescens (70,9%), visto que estas ao realizarem a coleta do néctar e pólen, pousam no
estandarte, abraçam a quilha fazendo vibrações tocando nas estruturas sexuais, realizando a polinização.

DISCUSSÃO

A polinização é essencial para a reprodução sexuada das plantas e, na sua ausência, a manutenção da variabilidade
genética entre os vegetais não ocorre. Santana et al. (2002), observaram os visitantes Apoidea no feijoeiro,
Phaseolus vulgaris L., concluindo que a abundancia das abelhas em determinadas áreas poderá promover um
aumento na produtividade da planta, sendo a presença do inseto na cultura um fator favorável para quem busca
maior produção (Camacho et al, 2008). Benevides et al. (2009), fala da importância da presença das abelhas do
gênero Xylocopa, para o processo de frutificação do maracujá-amarelo, devido ao porte corporal, possui
morfologia e comportamento adequado a polinização, o mesmo acontece com V. unguiculata, visto que esta possui
uma quilha que protege as partes sexuais, sendo necessário dessa maneira, visitantes especializados.

CONCLUSÃO

As observações de campo demonstram que, Vigna unguiculata, possui estrutura floral atrai uma variedade de
visitantes, porém Eulaema negrita e Xylocopa grisescens, foram considerados os polinizadores efetivos,
colaborando diretamente no processo de formação dos frutos e da variabilidade genética nos sistemas agrícolas.
(Instituição Financiadora: CNPq)
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